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Saiba como foi Inter x Maracanã-CE, 
pela 3ª fase da Copa do Brasil, acessan-
do o QR Code.

Liga dos Campeões - Pelo jogo de 
ida da semifinal, nesta terça, teve 
Arsenal 0x1 PSG, na Inglaterra. 
Nesta quarta, às 16h, jogam Bar-
celona x Inter de Milão, na Espa-
nha.

Copa do Brasil - Ainda pelo jogo 
de ida da 3ª fase, nesta quarta, 
tem Botafogo x Capital-DF, às 19h; 
Ceará x Palmeiras, às 19h30min; 
Novorizontino x Corinthians e 
Paysandu x Bahia, às 21h30min. 
Na quinta, tem Brusque x Athleti-
co-PR e Operário x Vasco, às 16h; 
Santos x CRB, às 18h; Criciúma x 
Bragantino, às 18h30min; Botafo-
go-PB x Flamengo, às 20h; Cru-
zeiro x Vila Nova, às 21h30min.

Seleção brasileira - Com um acor-
do encaminhado para assumir o 
comando do Brasil, o técnico Car-
lo Ancelotti mudou de ideia e não 
virá mais para o País. De acordo 
com os jornais AS e Marca, da 
Espanha, o treinador do Real Ma-
drid tomou a decisão após rece-
ber uma oferta da Arábia Saudi-
ta. O clube não foi revelado, mas 
a proposta seria de 50 milhões de 
euros por ano (R$ 321,6 milhões 
na cotação atual). 

Santos - O Peixe fechou a contrata-
ção de Cléber Xavier, ex-auxiliar 
de Tite, para assumir o cargo de 
técnico do alvinegro. O anún-
cio deve ser feito pelo clube nas 
próximas horas. Auxiliar de Tite 
nos últimos 24 anos, o gaúcho de 
Alegrete terá agora, aos 61 anos, a 
primeira experiência no coman-
do técnico de uma equipe. Ele já 
havia encerrado a parceria com 
o técnico no fim do ano passado, 
em busca de alçar voo solo.

Tênis - João Fonseca estreia no 
início da tarde desta quarta no 
Challenger 175 de Estoril, em 
Portugal. O brasileiro encara o 
holandês Jesper de Jong por volta 
das 14h30min. O confronto que 
antecede o jogo de Fonseca está 
marcado para começar às 13h.

Fórmula 1 - O presidente da FIA, 
Mohammed Ben Sulayem, indi-
cou que pode amenizar futuras 
punições a pilotos que falem pa-
lavrões em entrevistas e durante 
corridas chanceladas pela entida-
de. Sulayem afirmou que, após o 
“feedback construtivo” dos pilo-
tos dos vários eventos que a FIA 
gere, “está considerando fazer 
melhorias no Apêndice B”.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Grêmio e Mano Menezes buscam reabilitação contra o CSA
A Copa do Brasil é um ele-

mento que aproxima Grêmio e 
Mano Menezes - o Tricolor é pen-
tacampeão do torneio, enquanto 
o comandante tem três conquis-
tas -. Nada melhor, portanto, que 
a própria competição para a pri-
meira vitória do treinador e o fim 
da sequência de cinco jogos nega-
tivos vir a acontecer. A história de 
ambos precisa aparecer na partida 
desta quarta-feira, contra o CSA, 
pelo duelo de ida da 3ª fase, no es-
tádio Rei Pelé, em Maceió, visando 
contornar o mau momento.

Para a partida, a tendência é 
de ter inicialmente em campo os 
onze titulares ideias para o treina-
dor. Em relação ao jogo do fim de 
semana contra o Vitória, duas mu-
danças devem ocorrer nas laterais: 
a entrada de João Pedro no lugar 
de Igor Serrote e Marlon no lugar 
de Lucas Esteves. Já no banco de 

reservas, as ausências se alastram 
no setor ofensivo. Aravena se jun-
ta à Arezo, Pavón e Amuzu com 
problemas musculares e será des-
falque contra os alagoanos.

O time titular que vai entrar 
em campo contra o CSA deve ser 
formado por Tiago Volpi; João Pe-
dro (Igor Serrote), Jemerson, Wag-
ner Leonardo e Marlon; Dodi, Vil-
lasanti, Cristaldo e Edenilson; 
Cristian Olivera e Braithwaite.

Apesar das classificações nas 
fases iniciais, a maneira que vie-
ram obriga atenção. Na 1ª fase, o 
Tricolor enfrentou o São Raimun-
do-RR e, mesmo com a discrepân-
cia de elencos e investimentos, o 
time treinado, na época, por Gus-
tavo Quinteros perdia por 1 a 0 até 
os minutos finais e estava sendo 
eliminado. Até que Kike Olive-
ra igualou o marcador, levando a 
decisão para os pênaltis, onde os 

gaúchos avançaram no torneio. 
Na fase seguinte, a maneira de 
classificação foi repetida. O empa-
te em 3 a 3 no tempo normal com 
o Athletic-MG, obrigou os êxitos 
nas penalidades.

É preciso que os jogadores e 
comissão técnica, para evitar no-
vos sustos, superem os resultados 
dos últimos jogos gremistas. Sem 
vencer no seu retorno ao Grêmio, 
Mano Menezes vê evolução na 
equipe. “Achei que as coisas me-
lhoraram em aspectos importan-
tes. Ficamos esperançosos de que 
os outros problemas seguirão o 
mesmo caminho”, acredita.

Na vésperas da partida, ocor-
reu a apresentação do novo coor-
denador técnico do Tricolor, Luiz 
Felipe Scolari, na manhã desta ter-
ça-feira, no CT Luiz Carvalho. Feli-
pão falou sobre o seu novo cargo 
no clube e enfatizou a linha de tra-

balho que pretende adotar.
“Vou tomar a parte adminis-

trativa. Vou aprender gradativa-
mente e procurar auxiliar a parte 
de campo na média que for solicita-
do. Dentro de campo é com o Mano 
Menezes. Ele sabe o que fazer. Se 
precisar da parte administrativa, 
vou fazer. Temos objetivos que pre-
cisam ser atingidos, são difíceis, 
mas vamos conseguir. Vejo as pes-
soas que trabalham aqui querendo 
o bem do Grêmio”, afirmou.

Logo após a apresentação, o 
ex-treinador viajou a Maceió e in-
tegrou a delegação para o jogo con-
tra o Azulão. A ideia é que o novo 
coordenador acompanhe as de-
legações nas maiorias dos jogos, 
sendo o elo de ligação da direção 
com jogadores e comissão técnica. 
Acompanhar e analisar as catego-
rias de base também compõem 
seus afazeres.

Finalmente o Inter estreou pela 
Copa do Brasil. E com vitória. Mes-
mo com o time misto, com um pri-
meiro tempo abaixo e com gol no 
final, o Colorado se impôs no se-
gundo tempo sobre o modesto Ma-
racanã e venceu os cearenses, no 
Beira-Rio, pelo placar de 1 a 0 na 
partida de ida à 3ª fase da com-
petição. O gol desta quarta-feira, 
marcado por Gustavo Prado, con-
cedeu uma vantagem que permi-
te, inclusive, um empate no jogo 
de volta - marcado para o dia 22 de 
maio, no estádio Presidente Vargas, 
em Fortaleza.

As expectativas para o con-
fronto, por conta da disparidade 
técnica evidente entre as equipes, 
era de superioridade, desde os pri-
meiros minutos, para o time do téc-
nico Roger Machado. Entretanto, 
apesar dos 70% de posse de bola 
nos primeiros 20 minutos para o 
Alvirrubro, a única chance de gol 
se resumiu a uma cabeçada de Ro-
gel, aos oito minutos, que passou 
sem grande perigo ao gol de Rayr. 

Com uma incessante mani-
pulação de bola no meio campo e 
com abuso de cruzamentos, o In-
ter acumulava inofensivas investi-

das ao Maracanã. A primeira fina-
lização à meta dos cearenses veio 
aos 31, em uma conclusão de letra 
de Wesley, que aproveitou o cruza-
mento de Tabata e balançou as re-
des. Porém, o camisa 21 estava em 
posição de impedimento, confirma-
da pelo VAR. 

Antes de ir pro intervalo, aos 
45, Aguirre teve a oportunidade 
mais clara, até então, de abrir o pla-
car. O lateral recebeu um excelen-
te passe de Wesley e finalizou na 
saída de Rayr, que impediu o gol 
colorado. Quem não fez, desta vez, 
quase levou. Bravo, aos 49, foi acio-
nado nas costas de Rogel e finali-
zou com perigo para fora. Esta que 
foi a única chance dos visitantes na 
primeira etapa.

Na segunda etapa, a tônica 
da partida seguiu a mesma: o In-
ter reteve a bola, acumulou ainda 
mais a posse e explorou exagera-
damente as alçadas na área adver-
sária. A inexistência de perigo ao 
gol cearense durou até os 20 minu-
tos, quando Óscar Romero recebeu 
um cruzamento e carimbou o tra-
vessão com uma cabeçada. As ex-
pectativas da torcida colorada au-
mentaram com a entrada de Alan 
Patrick e do garoto Raykkonen, de 
apenas 16 anos, nos lugares de Ro-
mero e Valencia, respectivamen-
te. O equatoriano saiu sob vaias 
da torcida. 

 ⁄ COPA DO BRASIL 

Com gol no final, Inter supera noite 
apagada e vence o Maracanã-CE
 Pouco inspirado, Colorado arrancou o 1 a 0 com gol no apagar das luzes no Beira-Rio
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Gustavo Prado marcou o gol que deu a vantagem mínima para o Colorado

RICARDO DUARTE/INTER/JC

Aos 29, entretanto, a chance 
que os colorados esperavam. Wes-
ley foi derrubado na área e o pênal-
ti foi assinalado. Alan Patrick foi o 
encarregado da cobrança, mas em 
uma batida anormal para o camisa 
10, o goleiro Rayr aproveitou e de-
fendeu a penalidade. Mantendo o 
zero no placar. 

Se o meia que havia acabado 
de entrar, decepcionou, o jovem 
Raykkonen, encantou. O estreante 
da noite, aos 35, aproveitou o escan-
teio batido e cabeceou pro fundo da 
rede, marcando seu primeiro gol 
no profissional. Só que a noite não 
parecia ser favorável ao mandan-
tes. Após revisão do VAR, foi assi-
nalado toque de mão do atacante, 

anulando o que seria o primeiro no 
Beira-Rio.

Só que o alívio veio aos 47 mi-
nutos com Gustavo Prado. O jovem 
aproveitou o rebote e estufou as re-
des do modesto Maracanã, permi-
tindo o respiro aliviado dos mais de 
15 mil colorados presentes e decre-
tando a vitória suada na partida de 
ida da Copa do Brasil. 

O próximo compromisso colo-
rado será contra o Corinthians, na 
Neo Química Arena, no sábado, 
às 18h30min, em confronto válido 
pela 7ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Atualmente, o Inter se en-
contra na 6ª colocação com nove 
pontos e se vencer, pode entrar no 
G4 do torneio. 


